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PORQUE APARECEU 
NOSSA SENHORA 
NUM DOMINGO? 

\ 

Nós sabemos que não acabariam os porquês se qui­
séssemos indagar a razão de todos, ou mesmo só de boa parte 
dos pormenores que se verificaram nas Aparições de Nossa 
Senhora em Fátima: Porque escolheu Ela o dia 13? (E 
lo~o o dia 131) Porque preferiu exactamente aquele lugar? 
Porque pediu às crianças que viessem todos os seis meses até 
Outubro, e no mesmo dia do mês, e à mesma hora do dia? 
E porque escolheu também um ano em que o 13 de Maio caía 
a um Domingo? E porque é que em Agosto esperou pelo dia 
19, que também era Domingo, se as crianças voltaram a 
casa no dia 15 (que aliás era a Festa da Assunção)? 

Tantos porquês a revelarem-nos que a Providência do 
Senhor é como um oceano infinito em que cabem todas as 
coisas e todas as suas razões, cada qual ordenada segundo a 
vontade do Altíssimo! 

Mas nós, neste 13 de Maio de 1979, só nos vamos ocu­
par em procurar saber se terá a Senhora tido uma intenção 
qualquer ao escolher um Domingo, um Domingo do tempo 
pascal, Domingo de Primavera, em que as crianças vinham 
vestidas de festa, a Natureza se expandia nas florações de 
louvor divino e todo na Serra de Aire anunciava a vida nova a 
despertar. 

Um DOMINGO... sucessor longinquo daqueloutro 
DOMINGO, todas as semanas celebrado em festa, desde 
há dois mil anos, o DOMINGO em que Jesus Cristo ress05-
citou do seu túmulo de condenado à morte pelos homem. 
O Domingo que desde a manhã desse primeiro dia da semana 
judaica tem sido sempre, por imperativo absoluto, o DIA 
DO SENHOR e DIA DOS CRISTÃOS. Dia que não foi 
só de grande noticia, de suprema novidade, mas também anún­
cio e certeza de salvação, de liberdade, de vida eterna, de 
vitória sobre a morte, de vencimento definitivo do pecado. 
Maria Madalena, Pedro e João, o apóstolo Tomé, todos os 
outros discípulos mais intimos, as santas mulheres da Gali­
leia e de Jerusalém - talvez também porque habituados ao 
ritmo semanal de encontro comunitário no Templo, talvez 
também porque o dia da Ressurreição de Jesus se seguia 
ao grande repouso do sábado, mas sobretudo porque Aquele 
se lhes impôs, desde a experiência do túmulo vazio, como o 
DIA QUE O SENHOR FEZ, todos eles se encontraram es­
pontaneamente, desde então, nesse mesmo dia, para a glori­
ficação de Jesus Cristo Salvador. Que grande dia! O único 
grande dia! O dia que há-de ficar quando todos os outros se 
reduzirem a ele! O oitavo dia! O primeiro e o último dia! 

Este foi o Dia que o Senhor fez... este foi o Dia que 
Maria escolheu em Fátima para a primeira e a quarta das 
suas aparições. 

Por documento que todos devemos obrigatoriamente 
conhecer, o Episcopado Português lançou em meados do ano 
passado, um convite à Igreja em Portugal que somos nós, 
para que fizesse um ESFORÇO DE DESCOBERTA E 
VMNCIA DO DIA QUE O SENHOR FEZ PARA SUA 
GLÓRIA E NOSSA SALVAÇÃO. Não estamos a citar, 
mas o sentido da Exortação dos Bispos Portugueses é este: 
descobrir o Senhor, o seu Amor por nós e o nosso amor pelos 
irmãos, no dia que o Senhor fez para Si e para os que n'Eie 
crêem. 

Bela tarefa! Porque tarefa fundamental! Porque não 
corre qualquer perigo de perder-se em vielas secundárias ou 
becos sem saida aquele que se dedicar de alma e coração à 
Pastoral do Domingo. Porque é este dia que ainda hoje 
serve de meta exclusiva de reunião para 90 % dos nossos ir­
mãos na fé (Atenção, 90% se não mais!). 

Vamos, pois, consagrar, em Fátima, neste domingo lá 
escolhido por Nossa Senhora, toda a energia da Igreja em 
Portugal para o ESFORÇO que os senhores Bispos nos pedem. 

Atentos, Cruzados de Fátima! Abrem-se diante de 
vós horizontes maravilhosos em que se prendem, numa mesma 
cor branca de Prima\'era, pedidos muito concretos de Nossa 
Senhora e indicasões muito fundamentais, como esta de que 
o DOMINGO E TAMBÉM O DIA QUE A SENHORA 
ESCOLHEU EM FÁTIMA para a glória de Seu Filho, 
e a alegria dos cristãos! 

P. LUCIANO Gp:ERRA 

Peregrinacao Internacional de Maio 

CARDEAL- ARCEBISPO 
DE SÃO SALVADOR 

( Baia- Brasil) 

Sua Eminência o Senhor D. 
A VELAR BRANDÃO VILELA 
que se digna de vir presidir a 
esta grande peregrinação de 13 
de Maio, nasceu em Viçosa, 
arquidiocese de Maceió, a 13 
de Junho de 1912; foi orde­
nado sacerdote a 27 de Ou­
tubro de 1935; eleito bispo 
de Petrolina em 13 de Junho de 
1946, foi consagrado no dia 27 

de Outubro do mesmo ano. 
Foi promovido à diocese de 
Teresina em 5 de Novembro de 
1955 e transferido para o arce­
bispado de São Salvador da 
Baia em 25 de Março de 1971. 
Finalmente, no consistório de 
5 de Março de 1973 foi criado 
e publicado cardeal pelo Santo 
Padre Paulo VI. Pertence às 
Congregações Romanas para o 
Clero, Causas dos Santos e para 
a Educação da Fé. 

A CIDADE DO SALVADOR 

Foi fundada em 1549 por 
Tomé de Sousa, primeiro gover­
nador do Brasil, tendo portanto 
430 anos. Foi a primeira capital 
do País, sendo hoje um dos pon­
tos turísticos mais procurados. 
As suas igrejas são verdadeiros 
monumentos de arte religiosa: 
Catedral, antiga igreja dos Je­
soitas, São Francisco, Concei­
ção. da Praia, Graça, Nossa 
Senhora da Ajuda, Convento 
de São Bento. 

O santuário de Nossa Se­
nhora de Fátima mais venerado 
na arquidiocese de Silo Salvador 
da Baia está edificado na pró­
pria cidade desde 1968. 1t am­
plo e arrojado na sna concepção 

arquitectónica. Há muito movi­
mento religioso e todos os anos 
se celebra a festa de Nossa 
Senhora com muita devoção. 
Também há muita devoção a 
Nossa Senhora de Fátima na 
paróquia de Santa Ana, no 
bairro do Rio Vermelho. Am­
bas as imagens foram de Por­
tugal. 

A ARQUIDIOCESE 

A arquidiocese para movimen­
tar os seus trabalhos pastorais, 
estimular o processo de evan­
gelização e fazer crescer a cons­
ciência do Povo de Deus, opera 
através da Cúria arqoidioce­
sana, Cabido metropolitano, 
Conselho presbiterll e Conse­
lho Pastoral. 

Foi elaborado um Plano de 
Pastoral Orgânica com três pro­
gramas (acção pastoral, evan­
gelização c crescimento na fé, 
e presença da Igreja no mundo 
da justiça e do trabalho) com 
vários projectos em cada um 
deles, com órgãos responsáveis 
e tempo previsto para a soa 
execução. 

O MAIS INFORMAÇOES 
NA PÁGINA 4. 

NAS VÉSPERAS DE UM CINQUENTENÁRIO: A VISÃO DE TUY 

<<Virei pedir a consagração da Rússia 
a meu Imaculado Coração>> 

Na terceira aparição de Fá­
tima, no dia 13 de Julho de 
1917, anunciou a Virgem San­
tíssima: «Virei pedir a consa­
gração da Rússia a meu Ima­
culado Coração». 

Quando cumpriu a Senhora 
esta promessa? Doze anos mais 
tarde, no dia 13 de Junho de 
1929 - há precisamente cin­
quenta anos. Foi uma manifes­
tação de extraordinária gran­
diosidade e de profundo sentido 
teológico, numa Hora-Santa das 
dez à meia-noite, uma quinta­
-feira, na capela do Convento 
das Religiosas Doroteias em 
Tuy, Espanha. 

Eis como a vidente a descreve: 

«Eu tinha pedido e obtido li­
cença das minhas Superioras e 
confessor para fazer a Hora­
-Santa, das 11 à meia-noite, de 
quintas para sextas--feiras. 

Estando uma noite só, ajoe­
lhei-me entre a balaustrada no 
meio da capela a rezar, pros­
trada, as Orações do Anjo. 
Sentindo-me cansada, ergui-me 
e continuei a rezá-las com os 
braços em cruz. A única luz era 
a da lâmpada. 

De repente iluminou-se toda 
a capela com uma luz sobre­
natural e sobre o altar apare­
ceu uma cruz de luz que che­
gava até ao tecto. Em uma luz 
mais clara via-se na parte su­
perior da cruz uma face de 
homem com corpo até à cin­
ta (Pai), sobre o peito uma pom­
ba também de luz ( Esplrito 
Santo) e pregado na cruz o 
corpo de outro homem (Filho). 
Um pouco abaixo da cinta, sus­
penso no ar, via-se um cálix e 
uma Hóstia grande, sobre a 
qual calam algumas gotas de 
Sangue que corrlam pelas faces 
do Crucificado e duma ferida 
do peito. Escorregando pela Hós­
tia essas gotas calam dentro do 
Cálix. 

Sob o braço direito da cruz 
estava Nossa Senhora (era Nos­
sa Senhora de Fátima com o 
seu Imaculado Coração na mão 
esquerda, sem espada nem ro­
sas, mas com uma coroa de 
espinhos e chamas), com o seu 
Imaculado Coração na mão .... 
Sob o braço esquerdo, umas le­
tras grandes, como se fossem 
de água cristalina que corresse 
para cima do Altar, formavam 

estas palavras: «Graça e Mise­
ricórdia». 

Compreendi que me era mos­
trado o Mistério da Santfssima 
Trindade, e recebi luzes sobre 
este Mistério que não me é 
permitido revelar. Depois Nossa 
Senhora disse-me: 

«É chegado o momento em 
que Deus pede para o Santo 
Padre fazer, em união com todos 
os Bispos do Mundo, a consa­
gração da Rússia ao Meu Ima­
culado Coração, prometendo 
salvá-la por este meio. São 
tantas as almas que a Justiça 
de Deus condena por pecados, 
contra Mim cometidos, que 
venho pedir reparação: sacri­
fica-te por esta intenção e ora>>. 

Dei conta disto ao confessor, 
que me mandou escrever o que 
Nossa Senhora queria se fizesse. 

Mais tarde, por meio duma 
comunicação Intima Nossa Se­
nhora disse-me, queixando-se: 
«Não quiseram atender ao Meu 
pedido. Como o rei de França, 
arrepender-se-ão, e fá-la-ão, mas 
será tarde. A Rússia terá já 
espalhado os seus erros pelo 

e Continua na página 2 



2 - ---------------------------------VOZ DA FÁTIMA 

"ó Senhora da Azinheira percorrei a terra inteiraJJ 
Em especial nestes dias 12 e 13 de 

Maio há pelo Mundo ·.\lém milhares 
de pessoas unidas aos peregrinos de 
Fátima: nos muitos ~antu:írios e ou­
tros lugares de culto dedicados a 
Nossa Senhora de Fátima ou de 
quaklucr outro dos muitos títulos 
com QUI! a piedade popular a venera. 

Contam-se por . centenas, senão 
mesmo por milhares, os lugares de 
culto que desde o; primeiros anos 
depois das apJ.rições e da autoriza­
ção do culto a Nos ;a Senhora de 
Fátima começaram a :.urgir em todos 
os cantos da Terra. A sementeira 
destes pontos luminosos de irradia­
ção da mensagem de Fátima e da 
devoção a Nossa. Senhora fez-~e es­
pecialmente nos anos da peregrina­
ção mundial de Nossa Senhora pelo 
mundo. A veneranda Imagem Pe­
regrina su citou nos corações de 
milhões de pessoas de todas as ra­
ças, cores, llnguas c ... religiões, um 
entu~iasmo inolvidável. Só a Se­
nhora sabe quantos aceitar• m a fé 

em Seu Filho ao depararem com a 
sua figura branca, quantos se con­
vertcr-dm para uma vida melhor, 
e quantos ~e sentiram impedidos 
para uma vocação mais sublime. 

Já há ·muito que o Santuário está 
a recolher informações sobre o' culto 
prestado no mundo inteiro a Nossa 
Senhora de Fátima. Ultimamente 
estamos a fazer uma inventariação 
sistemática, com a finalicb.de sobre­
tudo de intensificar os contactos com 
esses centros marianos e de vir a 
rt!alizar daqui a alguns anos um 
congresso de associações c dos san­
tuários de Fiítima no Mundo. 
De momento temos dados da cxis­
téncía de S<J.ntuários, igrejas, capelas, 
alta res dedicados a Nossa Senhora 
de Fátima cm 21 nações da Europa 
(cspccialm~nte em Portugal, Espanha, 
França c Itália); em 18 nações da 
Ásia (sobretudo na Índia. c Ceilão); 
cm 18 nações africanas (cspecial­
m<.;nte na Africa do Sul, Angola e 
Moçambique); em 17 nações d.t 

América do Norte e do Sul (espe­
cialmente na Argent'ina, Brasil, e 
Estados Unidos) e cm 2 nações da 
Oceânia. Ao todo estão registadas 
625 fichas. Mas temos a consciên­
cia de haver muitíssimas lacunas. 

Fazemos aqui um apelo a todos os 
leitores de Portugal e do Estrangeiro: 
mandem-nos notícias dos santuários, 
igrejas, capelas, simples nichos, al­
tares, ruas, praças, monumentos, 
associações, instituições diversas com 
o nome de Nossa Senhora de Fátima. 
Se possível, muito agradecemos que 
nos enviem uma breve notícia his­
tórica, estampas, postais ou fotogra· 
fias, folhetos, etc .. 

Em breve começaremos a uar no­
tícias breves na Voz da Fátima de 
cada um desse:. centro~ e lugares 
de culto de N. • S. • de Fátima. 

Toda a correspondência relativa .1 

este assunto deve ser enviada para: 
Serviço de E~tudo> e Difusão dl 
Fátima Santuário de Fátima -
2496 Fátima Codex. 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA NA SIRIA ATRAI MILHARES DE PEREGRINOS 

Como prometemos 110 últinw número da VOZ DA FÁTJMA publicamos 
hoje uma notícia circunstanciada do que se verificou na SEria em Julho de 1977: 

DAMASCO, 29 - Na Estrada 
de Damasco, onde a Bíblia diz que 
Saulo foi convertido ao CristianismC', 
passando a chamar-se Paulo, O) 

peregrinos têm estado a d1rigir-se 
esta ~emana ao Santuário de Fá­
tima, que na Síria evoca aquele que 
existe cm Portugal. 

Também enviados do Vaticano 
têm estado a dirigil-se à pequena 
igreja de mármore, onde se afirma 
que uma imagem da Virgem de Fá­
tima «c<ti a chorar pda paD> 

O <<Segredo celestial ·, como aqua 
. se daz, foi descoberto na quarta­

-feira por uma mulher de Damasco 
nascida cm 1917, ano das aparições 
a Lúcia, Jacinta e Francisco, na 
Cova da Iria. 

«Nilo podia acreditam, conta Geor­
gettc Sofia, que estava a acender 
um lampadário quando notou uma 
alteração na imagem da Virgem. 

«Vi as lágrimas, virei-me e disse 
a toda a gente : a Virgem, olhem, a 
Virgem está a chorar. E depois fui 

bu~car o padre>>, acrescenta aquela 
católica síria. 

A imagem, cm gesso com uma 
coroa dé oiro na cabeça, tem desde 
então lançado continuamente <<lágri­
mas» da vhta esquerda, cuja cor 
é o castanho escuro. Pára um pouco 
depois do escurecer e volta a «cho­
rar» ao romper do dia. 

O gotejar era ontem menos fre­
quente do que na véspera, mas con­
tinuava. 

Uns I 00.000 peregrinos de toda 
a Síria, da maior parte do Próximo 
Oriente e do Vaticano já vieram ao 
Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, construfdo em 1960 com 
márn1ore ar.·.arelo de Portugal. 

Os peregrinos trazem jóias, ou­
tros presentes e por vezes uma 
criança doente, para a Virgem curar. 

No entanto, ainda não se tinham 
verificado <<milagres deste género», 
conta um padre local. 

Georgette Sofia c outras pessoas 
que na quarta-feira viram a imagem 
a chorar disseram pensar que a Vir-

A visão de Tuy 
(Cominuação da 1.• p4gina) A consagração feita pelo San-

mundo, provocando guerras, 
perseguições à Igreja: o Santo 
Padre terá muito que sofrer». 

Tão esplendorosa aparição é 
uma revelação magnífica dos 
grandes mistérios da nossa Fé: 
Santíssima Trindade, Redenção 
operada na cruz e continuada 
no Santo Sacrifício dos nossos 
altares. Por Maria que «esta­
va junto à cruz» (Jo. 19, 25) 
como Co-redentora será conce­
dida ao mundo «graça e mise­
ricórdia>> e, particularmente a 
graça da conversão da Rússia. 
Mas para isso é preciso que 
«o Santo Padre, em união com 
todos os Bispos do mundo, 
faça a consagração» dessa na­
ção ao Coração Imaculado da 
Medianeira de todas as graças. 

O Papa Pio XII cumpriu este 
desejo da Virgem Santíssima 
consagrando ao Imaculado Co­
ração de Maria o mundo com 
menção especial da Rússia a 
31-X-1942 e fazendo a cansa.-

• gração especial só da Rússia, 
dez anos mais tarde, a 7-VIll­
-1952, com estas palavras: 

«Assim como, há alguns anos, 
consagrámos todo o género hu­
mano também agora, de modo 
especialfssimo, dedicamos e con­
sagramos todos os povos da 
Rússia ao mesmo Coração Ima­
culado». 

to Padre, «em união com todos 
os Bispos do Mundo» ainda 
não foi realizada. 

Eis uma graça para pedir ao 
Senhor e a sua Mãe Imaculada 
neste ano cinquentenário de 
tão grande Aparição. 

FERNANDO LEITE 

PRECISAMOS 
DE MUITOS 
CONFESSORES 

Para a Peregrinação de Maio c 
todas as grandes peregrinações dos 
dias 13 e l'ésperns, o Santuário ncccs­
sittria de manter um serviço alargado 
de confissões desde o dia 9. Para isso 
estamos u organizar-nos. Pedimos, 
pois, encarecidamente aos s:~eerdotes 
que puderc01 ajudar-nos durante esses 

· cinco dias, escrevam imediatamente 
para SERVIÇO DE PEREGRINA­
COES ANIVERSÁRIAS - CON­
FISSOES - Santw\rio de Fátima -
2496 FÁTIMA CODEX. Ser-lbc-ão 
fonJccldos pormenores c condições. 
&te apelo torna-se 01als premente 
já este mês de M:úo por cair a um 
domingo, dia cm que os peregrinos 
são mais numerosos e os sacerdotes 
menos. Nossa Scnhor:t não delurá 
de compensar os seus sacerdotes por 
esta preclo~a colaboração. 

A REITORIA DO SANTUÁRIO 

gem tentava avisar os fiéis de uma 
nova guerra, mas a mulher do por­
teiro do Santuário quis ter a certeza. 

«Então, nessa noite, dormi cm 
frente da imagem, e pedi à Virgem 
para me mostrar um sinal ou para 
me aparecer num sonho», conta 
a mulher do porteiro, que também 
se chama Maria. 

Entre os milhares de pessoas que 
têm inundad,J a igreja, à salda se­
tentrional de Dama~co. para verifica­
rem por si próprias o que se passa 
com a imagem dos olhos castanhos, 
contam-se enviados do Vaticano e da 
hierarquia local, que têm fa lado com 
Georgette e com Maria, havendo 
testemunhado o «choro» da Virgem. 

Uma equipa do Vaticano e um 
grupo de médicos da Áustria tiraram 
amostras das <<lágrimas», com um 
pouco de algodão, e chegaram aos 
mesmos resultados: uma ligeira ca­
mada de fluido branco, com apa­
rências de cera. 

As amostras foram enviadas a 
peritos no Vaticano, a fim de as estu­
darem mais pormenorizadamente. -
(ANOP). 

Retomarenws este assunto nos pró­
ximos números. 

Carreiras EXPRESSO 
Finalmente os pçregrinos das 

zonas de Lisboa e do Norte 
podem deslocar-se a Fátima em 
rápidas condições de transporte 
graças aos novos serviços ex­
presso iniciados pela Rodoviá­
ria Nacional e já em vigor. 

Assim, a partir de Lisboa há 
carreiras diárias do «Expresso 
FÁTIMA» às 12.30 e 18.30; 
de Fátima para a capital às 
7.30 e às 15.15. 

Do Norte há ligações diárias 
em Coimbra ao «Expresso 13 
DE MAIO» às 11 e às 17.45; 
de Fátima para Coimbra (e 
Porto ou Braga ou Viseu) às 
8.25 e às 15.40. 

Para melhor informação con­
vém consultar a Rodoviária 
Nacional. 

Entretanto lembramos que é 
norma geral para o serviço 
Expresso (pelo menos para as 
carreiras da manhã) a aquisi­
ção dos bilhetes na véspera. 

Resta-nos esperar que a CP 
(a exemplo da Rodoviária) me­
lhore os horários do acesso por 
comboio à estação de Fátima. 
Trata-se de um problema que 
exige a melhor atenção dos 
responsáveis por este serviço 
de utilidade pública. Não se 
pode admitir que as ligações 
ferroviárias com o Santuário 
em vez de terem melhorado 
tenham piorado nestes últi­
mos anos, encontrando-se em 
condições absolutamente insa­
tisfatórias. 

ENCONTRO DOS CRUZADOS 
E SECRETARIADO$ DE FATIMA 

Como foi noticiado r.:':~lizou-sc c!c 
19 a 22 de Março do wrrcnte ano o 
I Encontro Nacional de Responsáveis 
dos Cruzados e Secretariados de 
Fátima ao qual já fizemos destacada 
referência na primeira página do 
nosso jornal do mês anterior. 

Estiveram presentes 165 Respon­
sáveis de todo o pais, incluindo re­
presentantes da Madeira, decorren­
do os trabalhos com resultados muito 
positivos. 

De registar, em especial, a prescn­
Ç:l dos senhores Bispos de Leiria e 
resignatário de Nova Lisboa, assim 
como do rev. • P. Dr. Fernando Leite, 
do rev.• Cónego Joaquim de Freitas 
(de Portalegre) e do próprio Reitor 
do Santuário que abordaram os vá­
rios temas propostos de forn1a a 
despertar cm todos os presentes o 
maior interesse . 

Não nos sendo possível, por ab­
soluta falta de espaço, fazer o relato 
circunstanciado do Encontro, pas­
samos a colocar em destaque as 
respectivas Conclusões Finais: 

1. - Foi reconhecida, de modo ge­
ral, como muito positiva a realiza­
ção deste I . • Encontro que permitiu 
encontrar novas pistas de orientação 
e acção para novos rumos da As­
sociação dos Cruzados de Fátima. 

2. - Apresentado um projecto de 
Estatutos e pedido aos participantes 
que sugerissem alguns pontos para 
o estudo dos novos Estatutos da 

Associação dos Cruzados de Fátima, 
foram salientados os seguintes as­
pectos: 

a) - de acordo com a redacção do 
Projecto de Estatuto apresentado, 
pede-se para sublinhar a importância 

' da Devoção dos 1. •• Sâbados e 
Consagração ao Imaculado Coração 
de Maria; 

b) - que se promovam e defendam 
mesmo publicamente, os valores es­
senciais da Mensagem de Fátima, 
com cristão repúdio por todos os 
ataques a Fátima, à Igreja e ao 
Santo Padre; 

c) - que seja clarificado o lugar 
e o papel dos leigos na Associação 
dos Cruzados de Fátima; 

d) - que se tenha em conta a 
admissão de jovens e crianças. 

3. - A Pastoral dos Doentes e dos 
Peregrinos deverá ser uma das formas 
concretas de acção apostólica dos 
Cruzados e Secretariados de Fátima. 

4. - Considera-se necessário con­
tinuar o esforço de revitalização da 
Associação dos Cruzados de Fátima 
e organização dos Secretariados Dio­
cesanos através destes Encontros a 
nível nacional e, quando possível, 
também a nível diocesano. 

5. - Quanto à Peregrinação anual 
dos Cruzados de Fátima, foi •otado 
por grande maioria que esta Peregri­
nação se faça separada do Encontro 
e escolhido o dia 13 de Setembro 
para a sua realização no presente ano. 

SENTIR COM A IGREJA 
«REDEMPTOR HOMINIS», PRIMEIRA ENCICLJCA DO PAI'A 

No dia I 5 de Março foi divulgado o texto da primeira enclclica do Santo 
Padre João Paulo n com o titulo «0 Redemptor do Homem», na qual traça 
as linhas fundamentais do seu Pontificado iniciado em Outubro passado. Os 
pontos essenciais da encíclica: «o sentido da actualidade histórica; o valor <<ir­
repetível» do homem, na sua mais concreta singularidade de pessoa; a cons­
ciência da Igreja (que ela tem de si mesma), que Sua Santidade intenta estimular, 
de modo a que ela possa estar sempre presente a si mesma, para corresponder 
à vontade ~e Cristo e, ao mesmo tempo, às exigências dos tempoS>>. 

ACTIVIDADES NO · SANTUÁRIO 
MAIO 

12 e 13 - Peregrinação Internacio­
nal Aniversária. 

18 a 20- Peregrinaç.io americana. 
19 e 20- Peregrinação da Famnia 

Salesiana, Internacional de Surdos­
·Mudos e do Vicariato paroquial de 
S. Félix. 

20 - Peregrinação de Caldas da 
Rainha, Moscavide, Juventude Ale­
gria de Maria, S. José, de Coimbra, 
Carcayelos, Campolide, S. Julião 
de Frielos, Santo António dos Cava­
leiros, Alcabideche; Encontro do 
Secretariado Diocesano da Juventude 
de Leiria. 

24 a 27 - Retiro de Doentes; Re­
tiro de Oblatas Beneditinas Fran­
cesas; Peregrinação de Alhandra. 

25 a 27 - Peregrinação Americana. 
26 e 27 - Peregrinações de Ajuda, 

Marvila, Mo~imento Fons Vitae, 
N. • S. • do Calvário, do Porto. 

27 - Peregrinações de São Mame­
de, Anjos e Odivelas, de Lisboa; 
Santa Catarina da Serra, Leiria; ln-

ter-paroquial de Vera Cruz e Glória 
de Aveiro; Arrentela e Seixal. 

28 - Retiro de Noviços e Noviças 
da CNlR c FNIRF 

JUNHO 

2 e 3 - Peregrinação do Perpétuo 
Socorro. 

3 - Encontro de CUrsistas de Sá 
da Bandeira. 

4 - Retiro do Clero de Portugal 
e das I:mpregadas do Clero. 

4 e 5 - Peregdnação do Lar Mo­
reira Neto, de Paredes, Douro. 

4 a 8 - Retiro do Clero de Porta­
legre. 

6 e 7 - Peregrinação da Residên­
cia dos Velhinhos, Porto. 

7 a 1 O - Retiro de crianças doen­
tes. 

8 e 9 - Retiro de Sacerdotes de 
Vila Viçosa. 

8 a 10- Retiro de Noivos, de Leiria. 
9 e 1 O - Peregrinação Internacio­

nal das Crianças. 
10 a 13 - Retiro Nacional doa 

Doentes. 



História de Fátima fótima 
elos 

pequeninos 
Suplemento de «Voz da Fátima» I N·· 5 I Maio de 1979 

Querido amtgo 

Domingo, 13 de Maio, os pastonnhos 
foram à Missa como de costume. 

O dia estava bonito mas de repente 
viram uns relâmpagos estranhos. Sei que tu estás a seguir com muito interesse a his­

tória de Fátima. 
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Viram no cimo duma azinheira uma 
Senhora vestida de branco. 

A Senhora pediu qu.- fizessem sacri­
fícios e rezassem o terço. 

Os três pequenos muito admirados 
não sabiam o que haviam de fazer. 

Lu~o:oa r~me:Ddou: Não contem nada 
a ninguém. 

Ora, repara bem. 
O dia 13 de Maio de 1917, era Domingo. Os pastori-

nhos foram à Missa como de costume. 
São formidáveis estas crianças! 
E tu costumas ir à Missa? 
Depois da Missa, foram levar a pastar os rebanhos 

até ao sítio chamado Cova da Iria. 
O dia estava bonito. A certa altura, os pastorinhos 

começaram a ver uns relâmpagos e resolveram ir para casa. 
Depois de um relâmpago mais forte, viram no cimo de uma 
pequena azinheira, uma Senhora vestida de branco. 
<<ERA UMA SENHORA MAIS BRILHANTE QUE O SOL» 

Lê na página n.0 18 e 20, o que Nossa Senhora pediu 
aos pastorinhos. 

Que achas destes pedidos de Nossa Senhora? 
Queres tu também fazer alguma coisa do que a Mãe 

do Céu pediu? 
Falta pouco tempo para a GRANDE PEREGRINA­

ÇÃO do 10 de Junho. Sabes que até vêm crianças do 
estrangeiro ? 

E tu, irás ficar em casa? Pensa nisto. 

Um abraço amigo 
Ir. Gina 
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Peregrinaçao Internacional das Crianças a Fálima-9.~e 10 de Junho O SANTO PADRE 
REli O TERÇO 
P,ELA RÁDII 
NOS PRIMEIROS 

CAMPANHA 
DO M~S DE MAIO 

Foram editadas duas inte­
ressantes Campanhas para aju­
dar aa crianças a melhor vivo­
rem o mês de Maio, tomem 
ou não parte na Peregrinação. 
Enquadra-se no tema do ano 
«Foi a crianças que a Virgem 
Falou». Destas Campanhas 
uma destina-se aos mais peque­
ninos (1.0 e 2.• Catecismo) a 
outra aos mais crescidos (res­
tantes Catecismos). 

Poderão ser requisitadas, a al­
guns Secretariados Diocesanos 
da Catequese ou directamente 
ao Secretariado da Peregrina­
ção das Crianças - Apartado 
6 - 2496 Fátima Codex, ou 
ainda à Cruzada Eucarística, 
Largo das Teresinhas 5 - 4719 
Braga, ao preço de Esc. 1$20 e 
Esc. 2$50 respectivamente. 

ROTEIRO 

Está a ser preparado um Ro­
teiro para a Peregrinação das 
Crianças, contendo todo o Pro­
grama uma Celebração Peni-

tencial a ser feita com as crian­
ças naa comunidades, num dos 
dias que antecedem a Peregri­
nação; Momento de partida 
para Fátima; Saudação a N. 
Senhora; Oração Eucarística; 
Cânticos e ainda indicações 
úteis às crianças 

1 
e responsáveis 

que as acompanham na Pere­
grinação. Este Roteiro será 
posto à venda nos primeiros 
dias de Maio ao preço de Esc. 
6$00 (e não 5$00 como já foi 
anunciado), nos locais acima 
indicados. Inclui um autocolan­
te para identificação da criança. 

RETIRO 
PARA CRIANÇAS DOENTES 

Nos dias que antecedem a 
Peregrinação realiza-se no San­
tuário, um retiro para crian­
ças doentes. Os interessados 
devem solicitar directamente ao 
«Serviço de Doentes», do San­
tuário, as informações que ne­
cessitarem. 

CENTROS DE INTERESSE 

Durante a tarde de sábado 

LIVROS NOVOS 
Acabam de sair as novas edições dos dois livrinhos 

FRANCISCO MARTO e JACINTA MARTO, da autoria 
de Maria LumL 64 págs. ilustradas. Pedidos às Edições 
Salesianas - Porto. Em Fátima: Distribuição exclusiva: 
Livraria do Santuário. Preço de cada exemplar: 15$00. 
Pelo correio mais 5$00. Proximamente aparecerão as edi­
ções em espanhol, francês e inglês. 

- ·~ -· 

e manhã de domin~o, haverá 
em Fátima, projecções sobre 
a Mensagem de Fátima, e uma 
representação cénica &obre A 
CEIA DO SllNHOR, em Várial 
sessões. Aa criança& que che­
garem na tarde de sábado, po­
derão ainda participar na Via­
-Sacra que se realiza ao fim da 
tarde, aos Valinhoa. 

À noite rezar-se-á o Terço 
seguindo-se a Procissão das 
Velas, com a participação das 
crianças. Ainda na tarde de 
sábado e manhã de domingo 
poderá ser visitada a Exposição 
de Desenhos feitos pelas crian­
ças para o Concurso Nacional 
promovido pelo Santuário, so­
bre o tema do ano. Na manhã 
de domingo a partir das 9 ho­
ras serão organizadas visitas 
orientadas às casas dos Pasto­
rinhos, V alinhos e Loca do An­
jo, onde terá lugar uma peque­
na celebração. 

Todas as actividades enun­
ciadas são absolutamente fa­
cultativas. 

CELEBRAÇÃO 
EUCARiSTICA 

A Peregrinação iniciar-se-á 
pelas 15 horas, devendo as crian­
ças concentrar-se, nas Alamedas 
(arborizadas) da Cruz Alta, 
até às 14.30 horas. 

ACÓLITOS 

Poderão participar no Cor­
tejo Litúrgico e na Celebração 
Eucarística, todos os Grupos 
de Acólitos (meninos) que SC" 

apresentem de túnica. 

ALOJAMENTO 

Voltamos a recordar às pa­
róquias mais distantes, que pre­
tendam alojamento, que o de­
vem requerer, ao Secretariado 
da Peregrinação - Apartado 
6 - 2496 Fátima Codex, o mais 
breve possível. Trata-se de 
alojamento de emergência. 

FÁTIMA DOS PEQUENINOS 

O Santuário acaba de fazer 
uma reedição deste Suplemento, 
agora em separata, que poderá 
ser adquirido ao preço de 
Esc. 25$00 por assinatura indi­
vidual (12 números). Em assi­
natura colectiva mínima de 10 
exemplares, o preço será de 
Esc. 15$00 por assinatura. 

ACOLHIMENTO 

Para que estejam montados 
em Fátima, nos dias 9 e 10 de 
Junho, os «Serviços» necessá­
rios para acolherem as crian­
ças peregrinas, pede-se a cola­
boração dos responsáveis pa­
roquiais, de Colégios ou ou­
tras comunidades para num 
simples postal dirigido ao Se­
cretariado da Peregrinação -
Apartado 6 - 2496 Fátima 
Codex, indicarem o número 
aproximado de crianças e de 
carros em que pensam trans­
portar-se a Fátima o nome da 
paróquia e Diocese e ainda 
o dia e hora provável de che­
gada. Após a recepção do re­
ferido postal serão remetidos os 
distintivos para afixarem nos 
parabrisas das camionetas, in­
dispensáveis para os Parques. 

SABIDOS 
Segundo foi anunciaao pe­

lo «Osservatore Romano~, 
edição semanal em português, 
João Paulo II começou re­
zar o terço através da Rá­
dio Vaticano a partir da 
Capela Paulina do Palácio 
Apostólico nos primeiros sá­
bados de cada mês. 

Sua Santidade com este 
gesto, dá um singular exem­
plo de piedade mariana, 
propondo aos fiéis, de forma 
prãtica, mais uma iniciativa 
para a celebração condigna 
dos Primeiros Sábados. 

A Rãdio Renascença in­
formou que a transmissão 
directa do terço da Rádio 
Vaticano através dos seus 
emissores implica uma des­
pesa extra de dezenas de 
contos. Espera-se que sur­
jam pessoas generosas que 
possam patrocinar este ser­
viço da RR, ao menos nos 
primeiros sábados de cada 
mês. Até Já damos indica­
ções para as pessoas que 
tenham receptores capazes 
de captar directamente da 
Rádio Vaticano: Onda mé­
dia: 1530kHz (190m); Onda 
curta: 48.47; 41.38; 31.10 
metro'i, às 19.45 h. 



É a amizade 

.que faz crescer 

um POVO PeReGRino 
· (m ~ Q -ir · n a. Covo. do. a. po. R.e cQ 

Um dia, alguns crescidos pensaram que o que era melhor para as crian­
ças era terem casas muito boas, comida que as fizesse crescer fortes e com 
saúde, o melhor tratamento nas doenças ... andarem nas melhores escolas ... 

o. ~RêS pa.s roRi nnos: .I-úc ia, 

Não renham m e do. 

E.u nÕo vos {a c; o mal· 

Ve nhom o qu i 
E então arranjaram as casas mais bonitas e confortáveis que foram ca­

pazes e puseram lá alguns meninos que estavam sozinhos, não tinham pais. 
Os meninos tinham muito boa comida, eram muito bem tratados, aprendiam 
tudo o que era possível saberem na idade deles, tinham as casas melhores 
que se possa imaginar... Mas não estavam contentes ; pelo contrário, vi­
viam tristes e nem por isso tinham muita saúde, n!!ID cresciam muito bem. 

Don de é Vossemecê? 

E: u sou do Céu . 

duoonre 

sei s m e se5, 

QueRem opAendeR uma oRocÕo? 

Q u eQemos. 
''O'meu Jesus! 1':1eRdooõ-nos, 

LivQoi-no5 do f o<ro do inteAn o 

levoi ac, olmos -rodoS poRo o Céu E. duRante seis meses 

JVo-ssa SenhoRO. 
pP. •ncipo lmenfe 

in s•s-re: 

C o nfinue m a v õR 

Reze m o'fe ~~o ç.o 

"(odo s QS d i a s·~ 

PeReGRinaR 
é iR escutaQ 05 PeDiDOS 

Porque seria isto? ... 

É que as pessoas crescidas que tinham arranjado tudo tinham-se esque­
cido de uma coisa muito importante, talvez a mais importante de todas: uma 
criança é uma pessoa a crescer e o que mais ajuda a crescer é a amizade. 
' Todos os meninos precisam do pai e da mãe e não é só para lhes darem 
casa, comida e roupas e os porem na escola ; isso, qualquer pessoa pode fa­
zer. Precisam do pai e da mãe, p orque o pai e a mãe são amigos : dão ami­
zade, carinho, atenção; procúram ver o que é preciso para os filhos, ouvem 
o que os filhos lhes contam ... tudo o que é dos filhos lhes interessa, porque 
gostam muito deles. Os pais estão sempre ali, com os filhos, para tudo o 
que for preciso. E os meninos que não têm pais precisam de alguém que 
seja pai e mãe para eles: precisam de quem seja verdadeiramente amigo deles. 

Mais ainda do que de casas boas, roupas, comida, tratamento na doença, 
todas as crianças do mundo precisam de AMIZADE para crescerem vivas e 
contentes! 

oe MaRia 
Tu, que tens um pai e uma mãe muito amigos, tens o melhor que se pode 

ter. Aprendes com eles a ser amigo. Isso ajuda-te a seres amigo dos outros. 

Maria Luísa P. Boléo 
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Aos peregrinos a pé rumo a Fátima . 
Peregrino! 
Estás "na disposição de ir a 

Fátima a pé, para cumprir a tua 
promessa ou porque te sentes 
impelido a trilhar caminhos de 
mortificação e de penitência? 

- Presta atenção ao que a 
Equipa de Acolhimento, para 
tua orientação, escreveu: 

1 - Como nos últimos anos 
passados, também este ano, em 
todos os meses de Verão, a 
partir de Maio, os peregrinos 
que chegam a Fátima a pé, 
serão acolhidos no Santuário 
pelo grupo de religiosos e reli­
giosas da Cova da Iria que, 
de alguns anos a esta parte, se 
empenham generosamente, em 
proporcionar aos que peregri­
nam a pé o alojamento possível 
nos dias de grande afluência a 
Fátima: salões, ginásios, salas 
ou tendas transformadas em 
camaratas. 

2 - Para poderem usufruir 
do alojamento que lhes é ofe­
recido, deverão os peregrinos, 
ao chegar ao Santuário, diri­
gir-se à Secção de Acolhimento 
a Peregrinos a Pé (por detrás 1 
da Capelinha) para aí recebe­
rem instruções e serem condu­
zidos, depois, aos respectivos 
lugares de dormida. 

3 - Para o melhor aprovei­
tamento dos espaços, é, por 
vezes necessário desmembrar 
grupos e separar pessoas fami­
liares; pede-se aos peregrinos 
que aceitem com espírito de sa­
crifício os incómodos que isso 
lhes po,sa trazer, 

4 - As casas religiosas que 
se prestam a acolher os pere­
grinos, fazem-no por caridade, 
sem qualquer compensação ma­
terial; solicita-se aos peregri­
nos acolhidos que tenham isso 
em conta e aceitem a oferta que 
lhes fazem, de modo a não 
perturbar o ambiente, nem pre­
judicar as coisas postas ao seu 
serviço. 
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Nota - Aos peregrinos que 
no mês de Maio utilizam a es­
trada ·nacional Porto • Coim­
bra - Fátima, é oferecida, além 
da assistência farmaco-higié­
nica, a dormida em pequenas 
aldeias-abrigo, montadas ao 
longo do percurso pela Região 
Militar do Centro em colabo­
ração com a Ordem de Malta. 

Estas aldeias-abrigo funcio­
nam nas noites de 5 para 6 até 
11 para 12, nos seguintes locais: 
entre S. João da Madeira e 
Oliveira de Azeméis; entre Al­
bergaria e Águeda; entre Mea­
lhada e Santa Luzia; em Con­
deixa; Barracão e entre Caran­
guejeira e Santa Catarina da 
Serra. 

Peregrino! 
Junta à mortificação corporal 

o teu espírito de recolhimento, 
de oração e penitência, e faz 
assim da tua caminhada rumo 
a Fátima, uma etapa na esca­
lada da perfeição e do amor a 
Deus e ao próximo. 

Maria vai contigo! 

O Serviço de Peretrinos 

PROGRAMA 
DIA 12 

8.30 - Via-sacra aos Va­
linhos, partindo da Capelinha 
e terminando com a Eucaristia. 

Concelebrações na Capelinha: 
7.30 - Alemão; 8.30 -

Inglês; 9.30- Francês; 1030-
Espanhol; 11.30- Neerlandês; 
12.30 - Italiano. 

16.30 - Missa no recinto. 
19.00- Inicio oficial da Pere­

grinação, na Capelinha. 
22.00 - Procissão das velas 

e concelebração eucarística, no 
altar do · recinto. 

DIA 13 

0.00 3,00 - Adoração e 
Acção de graças diante do 
ss.mo, 

3.00 - 4.00 - Celebração 
mariana, na Capelinha. 

4.00 - 5.00 - Via- Sacra, 
no recinto. 

5.00 - 6.00 Eucaristia. 
6.00 - 6A5 - Procissão 

Eucarística. 
7.00 - Celebração do Rosá­

rio, na Capelinha. 
10,00- Celebração final: Eu­

caristia, bênção dos doentes, 
compromisso e Adeus. 

-

ATENÇÃ01AOS CUIDADOS •A: usAR 
COM A SAÚDE E OS PÉS 

- Proteger a pele contra os raios solares: face, mãos 
e pernas. Usar cremes ou manteiga de cacau. 
(À venda nas farmácias). 

2 Tratar das unhas dos pés: nem mui~o curtas nem com­
pridas. 

3 - Lavar os pés de manhã e à noite,- com água quente. e 
qualquer sal de farmácia ou mesmo de cozinha. 

4 - Pôr talco anti-transpirante entre os dedos dos pés. 

5 - Calçar um par de meias de algodão e depois um a 
dois pares de lã, de preferência brancas. 

6 - Usar sapatos não apertados (um número acima do 
habitual). O melhor são botas de basquetebol. 

7 - Tendo feridas ou bolhas, não tirar a pele mas desin­
fectar com mercúrio-cromo e procurar um posto 
de assistência, na estrada ou no Hospital. 

-.......... ..__ -- -----.......... -----.... -"'---- ...... ' 

CARTA ABERTA 
AOS VEIDEDORIS 
AMB·UliHTES 
Amigos! 
O Santuário de Fátima tem um 

apelo urgente a fazer-vos. Se sois 
cristãos, se acreditais em Deus, em 
Jesus Cristo Salvador e em Nossa 
Senhora, certamente que este lugar 
de Fátima tem para vós um signifi­
cado muito diferente de todos os 
outros lugares onde exerceis a vossa 
actividade comercial. Nossa Senho­
ra veio aqui num acto de grande con­
fiança maternal para com os seus 
filhos desta Terra de Santa Maria. 
Foi a nós que Ela confiou o seu re­
cado, as suas queixas, os seus pedidos 
e a sua luz. Tudo para fazer de 
Fátima como que um grande clarão 
de esperança a iluminar o futuro, 
carregado de nuvens, neste mundo 
que preparamos para as gerações 
venturas. Fátima é um LUGAR 
EXCLUSIVAMENTE FUNDADO 
POR NOSSA SENHORA PARA 
FINS DE SALVAÇÃO ESPIRITU­
AL. É, portanto, um lugar único. 

Único também para ti, irmão cris­
tão, que te fazes vendedor ambu­
lante para ganhar a vida. 

Neste lugar unicamente reservado 
à oração, como vais tu proceder? 
Sabes como é fácil degradar a quali­
d:lde deste lugar sagrado com activi­
dades comerciais, ou porque sejam 
desnecessárias ou porque se exerçam 
fora de lugares discretos, recolhidos, 
onde se possa comprar e vender sem 
converter em feira o que deve ser 
só PEREGRINAÇÃO. 

Amigo! Tens tantas centenas de 
lugares, mesmo muito frequentados, 
onde possas exercer as tuas activi­
dades! Não profanes este lugar de 
oração! Aproveita também tu para 
te recolher a saborear as coisas de 
Deus. E se tens mesmo que exercer 
o comércio, obedece ao que está 
estabelecido quanto a modos e lu­
gares! 

Bem hajas pela tua colaboração e 
que Nossa Senhora te abençoe, a ti, 
aos teus e às tuas actividades. 

Obrigado! 
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